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APRESENTAÇÃO

Vivenciamos atualmente um período de fragilidade e deterioração 
biopsicossocial frente a um cenário de crise e pandemia, bem como o desgaste nos 
aspectos econômicos e políticos, que também alavancam outras características e 
segmentos da sociedade. As ciências, nesse aspecto, trabalham constantemente, 
através de suas diferentes áreas, para suprir demandas sociais em diferentes 
contextos, possibilitando, assim, intervenções adversas. 

A busca incessante pela compreensão e identificação dos fenômenos que 
estão em processo de transformação e composição da realidade, coloca--nos em um 
paradigma filosófico e existencial sobre a verdade. Esta verdade, já questionada no 
passado pelos filósofos antigos, possibilita a construção do conhecimento e estrutura 
modelos de investigação posteriores, através de mecanismos de aprendizagem e 
ensino. 

A psicologia, nesse contexto, ganha destaque por trabalhar uma diversidade 
de cenários em situações de fragilidade referentes ao desenvolvimento humano 
e a saúde mental, por intermédio de suas diferentes técnicas e instrumentos de 
atuação. Nessa perspectiva, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 
3” aborda questões inerentes a infância, escola, terceira idade, contexto social, 
avaliação, transtornos, diagnóstico, intervenção, questionamentos ideológicos, 
saúde, literatura, inovação tecnológica e novas técnicas psicoterápicas. 

A infância, neste aspecto, ganhou destaque por ser um período que estrutura 
a personalidade do sujeito através do desenvolvimento psicogenético, que vai 
do nascimento até a adolescência, período no qual o indivíduo está submetido à 
inserção na sociedade. É na infância que ocorrem o incremento das experiências, 
transmissão social e equilibração através do uso de códigos no universo das 
imagens e palavras guiadas pelos caminhos que preexistem no universo parental. 

Por conseguinte, a escola ganha destaque por promover a universalização e 
bens culturais, criando condições para a aprendizagem e para o desenvolvimento 
humano de todos na sociedade através da educação e conhecimento. 

Em associação com os dados anteriores está o desenvolvimento da 
adolescência e vida adulta, e, posteriormente, a terceira idade, que é um dado 
apresentado nesta obra. A terceira idade é a própria idade adulta avançada, período 
marcado pelas transformações biopsicossociais, complicações e influências que se 
dão de modo complexo. Torna-se necessário, então, desenvolver recursos para o 
bem estar e qualidade de vida, a fim de reduzir receios e inquietações, na busca por 
uma vida saudável.

Neste cenário, é importante um trabalho conjunto na construção de políticas 
públicas direcionadas a pluralidade cultural envolvendo atores sociais e culturais 



com identificação étnico-raciais, de gênero, de orientação sexual, de deficiências, 
dentre outros, para a centralidade de valores éticos na formação do sujeito. 

Seguindo os eixos temáticos expostos na ordem cronológica da obra, temos os 
modelos de avaliação, diagnóstico e intervenção em psicopatologias e transtornos 
mentais. Destaca-se que, segundo a Organização Mundial de Saúde, há um aumento 
das doenças mentais no século XXI decorrente das novas demandas sociais e a 
realidade vivenciada hoje frente ao cenário atual, já mencionado anteriormente. A 
importância desse seguimento se dá pela saúde mental, pela qualidade de vida do 
sujeito em sua diversidade e ao seu contexto. 

Destaca-se, também, a importância dos debates e dos questionamentos 
ideológicos como elemento fundamentador da democracia, como tratado nesta 
obra. Tais artefatos possibilitam a ressignificação de ideias na construção de um 
novo cenário de conhecimento e aprendizagem. Vale ressaltar que estes debates 
podem estar atrelados há um referencial teórico significativo, como, por exemplo, 
uma análise literária, também explorada no final da obra, esta que, além disso, 
propõe, ao seu final, novas técnicas e alternativas psicoterápicas, bem como 
inovação tecnológica em benefício da saúde e bem estar. 

Vale ressaltar que, através do discurso anterior, a obra “A Psicologia em suas 
Diversas Áreas de Atuação 3”, aborda os seguintes seguimentos: desenvolvimento 
humano, psicologia escolar, psicologia da saúde, psicologia social, psicologia 
clínica, psicopatologias, literatura, tecnologia e inovação.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: estudo transversal, pesquisa 
descritiva, revisão sistemática de literatura, revisão de pares, revisão literária, 
entrevista semiestruturada, pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, aplicação 
de questionários, reflexão histórico-cultural, análise documental, materialismo 
histórico-dialético, revisão integrativa da literatura, estudo de caso, diagnostico 
institucional e dialético-simbólico.

Com isso, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 3” explora 
a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos realizados 
em diferentes instituições de ensino no contexto nacional e internacional. Nesse 
âmbito, é relevante a divulgação e construção do conhecimento através da produção 
científica. Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, 
sendo referência nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem 
e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O presente estudo constitui-se 
numa reflexão sobre as relações do brincar e 
a escolarização na idade escolar, partindo dos 
pressupostos teóricos da Psicologia Histórico-
Cultural. O texto explora o lúdico como 
potencializador do aprendizado dos educandos 
em suas particularidades e especificidades 
e como representação do modo como os 
individuos agem sobre a realidade, considerando 
o contexto histórico-social e cultural que podem 
ser determinantes no processo de apropriação 
do conhecimento e reconhecimento da cultura 
lúdica.
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade. 
Escolarização. Psicologia Histórico Cultural

LUDICITY AND SCHOOLING: REFLECTIONS 

FROM CULTURAL HISTORICAL 

PSYCHOLOGY

ABSTRACT: The present study is a reflection 
on the relations of play and schooling at school 
age, based on the theoretical assumptions of 
Historical- Cultural Psychology. The text explores 
playfulness as an enhancer for students’ 
learning in its particularities and specificities and 
as a representation of the way individuals act 
on reality, considering the historical-social and 
cultural context
that can be determinants in the process of 
appropriation of knowledge and recognition of 
playful culture.
KEYWORDS: Playfulness. Schooling. Cultural 
Historical Psychology

Dentro da perspectiva da Psicologia 
Histórico-Cultural, se coloca como fundamental 
a questão da infância, visto que, é possível 
afirmar que a infância é deixada de lado 
quando a criança chega no primeiro ano do 
ensino fundamental. Assim, a problemática 
reside no entendimento que a criança nesse 
processo de transição da Educação Infantil 
para Ensino Fundamental deixa de ser criança 
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e passa a ser indivíduo-aluno. Assim, concordamos com Duarte (2013) quando o 
autor afirma que:

É neste sentido que a Pedagogia Histórico-Crítica enfatiza e defende a necessidade 
de proposições pedagógicas concretas. Assim, ter como perspectiva a pedagogia 
histórico-crítica significa posicionar-se contra a corrente das pedagogias que 
“remam a favor da maré das relações sociais alienadas”. (DUARTE, 2013, p. 4).

Nesta perspectiva considerando o trabalho educativo, é relevante salientar 
que, conforme já afirmou Duarte (2013), “conhecer a concretude do individuo-
aluno não se limita, no caso da atividade educativa, ao conhecimento do que o 
individuo é, mas também ao conhecimento do que ele pode vir a ser”. (p. 8). Ou 
seja, é necessário que uma teoria pedagógica comprometida com a formação dos 
indivíduos não só compreenda, no caso da Educação Infantil, por exemplo, o que 
a criança é, mas, principalmente, as possibilidades de formação humana que se 
apresentam.

Estudos bibliográficos apontam que a Ludicidade tem tido pouca visibilidade 
no âmbito escolar, sobretudo, nota-se, a ausência da ludicidade nas práticas 
pedagógicas dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Visto que, a ausência da 
ludicidade nesse contexto ocorre devido à falta de interação entre a Educação 
Infantil e Ensino Fundamental. Contudo, persiste uma grande ênfase ao Ensino 
Fundamental, no sentido de ser potencializador da construção de conhecimentos, 
compreendendo a Educação Infantil como um

período menos importante, como se não pudesse proporcionar conhecimento 
significativos ao desenvolvimento infantil.

Segundo Vigotski (1935/2010, p. 699):

As funções psicológicas superiores da criança, as propriedades superiores 
específicas ao homem, surgem a princípio como formas  de comportamento 
coletivo da criança, como formas de cooperação com outras pessoas, e apenas 
posteriormente elas se  tornam funções interiores individuais da própria criança.

Vigotski (2007) aponta que há estruturas pré-existentes que definem a atividade 
lúdica em geral e cada brincadeira em particular, e as crianças apreendem antes de 
utilizá-las em novos contextos, sozinhas, em brincadeiras solitárias, ou então com 
outras crianças.

De acordo com autores da corrente Histórico-Cultural, é possível, apresentar 
atividades lúdicas não só apenas, para a Educação Infantil, e sim, também, para 
as crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental, em especial para as crianças 
que sofrem violações de seus direitos. Portanto, partindo destes pressupostos, 
a Pedagogia Histórico-Crítica defende a ideia de que as atividades lúdicas 
proporcionam e estimulam o interesse das crianças. Além disso, neste sentido, a 
ludicidade pode ser compreendida como recurso pedagógico necessário no resgate 
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da infância e da dignidade da criança.
Atualmente, estudos bibliográficos apoiados na Pedagogia Histórico- Crítica, 

apontam o lúdico como instrumento apreendido culturalmente,  isto é,um fator 
mediador do conhecimento, visto que, facilita as relações sociais no contexto escolar 
e colabora efetivamente no processo de formação e humanização do indivíduo.

Para chegar a essa reflexão, percebe-se, por meio das pesquisas bibliográficas 
que muitos estudos fundamentam-se na perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, 
que anuncia a potencialidade do lúdico para mobilizar os processos formativos na 
aprendizagem dos conteúdos escolares, bem como no desenvolvimento psíquico 
dos alunos a partir  da contextualização e (re)significação do conhecimento e das 
estratégias de raciocínio para a interiorização da aprendizagem.

O objetivo dessa pesquisa constitui-se numa reflexão sobre as relações do 
brincar nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com o foco na relevância do lúdico, 
presente nos jogos e brincadeiras para o desenvolvimento psíquico da criança. 
Considerando, que no decorrer dos anos iniciais do ensino fundamental o tempo 
para as atividades lúdicas é escasso, visto que, persiste até hoje em muitas escolas 
o entendimento de que o tempo destinado às atividades lúdicas deve ser apenas o 
do “recreio”, portanto, nos demais momentos as crianças precisam se ocupar com 
outras atividades mais “importantes” voltadas apenas aos conteúdos escolares. 
Contudo, a partir dessa reflexão, percebe-se a valorização do brincar lúdico provido 
de saberes que potencializam o desenvolvimento psíquico da criança.

A despeito de afirmações teóricas feitas acima, é importante salientar que o 
brincar está presente entre os conteúdos e objetivos desde o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998). Porém, segundo os estudos, 
a atuação e intervenção lúdica ainda não ocorrem efetivamente nas práticas 
pedagógicas dos anos iniciais do ensino fundamental das escolas públicas.

Na perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, entende-se que a discussão 
sobre a ludicidade enquanto preocupação pedagógica abre a possibilidade de 
mediação entre teoria e prática no contexto educacional, evidenciando a importância 
de compreender a ideia de cultura lúdica.

De acordo com Vigotski (2014) é preciso respeitar as características do 
desenvolvimento infantil, considerando as atividades lúdicas como uma aquisição e 
construção de representações mentais, de significações para os códigos escritos. 
Assim, legitimando essa colocação temos o autor enfatizando que o educando:

[...] poderá imaginar aquilo que nunca viu, poderá, a partir da descrição do outro, 
representar para si também a descrição daquilo que na sua própria experiência 
pessoal não existiu, o que não está limitado pelo círculo de fronteiras estritas 
da sua própria experiência, mas pode também ir além das suas fronteiras, 
assimilando, com a ajuda da imaginação, a experiência histórica e social de 
outros. Sob essa forma, a imaginação é condição absolutamente necessária de 
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quase toda a atividade intelectual do homem (Vigotski, 2014, p. 14)

Para Vigotski (2007), o desenvolvimento psíquico não segue padrões 
universais, porque é cultural, sendo cultural, os indivíduos se desenvolvem à medida 
que passam pela escola. Daí a importância da escola para o processo de aquisição 
de conhecimentos e de desenvolvimento  psíquico do aluno. Nesta perspectiva 
teórica, vale salientar que a ludicidade está voltada para promoção e valorização 
dos envolvidos no processo, destacando, principalmente a aquisição de autonomia 
da aprendizagem do educando, mediado pela proposta pedagógica do educador.

Contudo, as atividades lúdicas são consideradas de extrema relevância, em 
especial para as crianças, pois possibilita à elas, aos professores, as famílias, 
enfim, a toda comunidade em geral, sentido e significado de uma função objetiva do 
brincar lúdico que está pautada no seu desenvolvimento integral.

Porém, segundo Perez (2007) salienta que a escola segue o modelo tradicional 
de ensino e apresenta claramente a ideia de poder simbólico presente no sistema 
educacional. Contudo, este poder simbólico se apresenta de forma sútil, quase não 
percebido, em grande parte, pela sociedade, que reproduz na media em que não 
quer saber que a ele se submetem ou mesmo que o exercem.

A despeito deste quadro da Educação, pode-se levantar os seguintes 
questionamentos: O que é mesmo ludicidade nos anos iniciais do ensino fundamental? 
Em que medida a cultura lúdica influencia no processo de ensino aprendizagem das 
crianças dos iniciais do ensino fundamental?

De acordo com Barros (2009), existem muitas reflexões em torno destes dois 
questionamentos dos quais apresentam algumas variáveis. Todavia, a diminuição 
das atividades lúdicas e do brincar é significativo, tanto nos espaços da Educação 
Infantil como no Ensino Fundamental, comprometendo, o curso do desenvolvimento 
infantil. Portanto, brincar faz parte dos direitos da infância.

Apoiada na perspectiva da psicologia histórico-cultural, a autora diz, reforça-
se o pressuposto de que a relação das crianças com as experiências culturais, a 
arte, a música, o brincar e as brincadeiras, a troca de experiências

com outros parceiros, no contexto escolar, têm papel fundamental para 
seu desenvolvimento. Nesse sentido, o educador deve mediar essas atividades, 
proporcionando novas experiências entre as crianças e o mundo. A autora 
enfatiza uma questão crucial, ou seja, a despreocupação das escolas para com as 
questões do desenvolvimento infantil. A preocupação está voltada para os aspectos 
conteudistas, tanto para a Educação Infantil como para o Ensino Fundamental.

Barros (2009), fala da importância do brincar e da atividade lúdica no 
desenvolvimento infantil, ela enfatiza que os profissionais da educação comecem a 
realizar um trabalho pedagógico mais centrado na infância e em suas especificidades, 
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podendo beneficiar as crianças e contribuir para uma formação que as considere 
como sujeitos relevantes do processo de aprendizagem.

Brougère (1998), e outros estudiosos fundamentados na perspectiva da 
psicologia histórico cultural apontam a necessidade da criança apropriar-se da 
cultura lúdica, ou seja, buscar apreender e compreender essa cultura lúdica já 
existente na sociedade contemporânea.

De acordo com Brougère (1998), a cultura lúdica pode ser apreendida pelo 
individuo a partir da mediação feita pelo adulto e pelas interações feitas entre pares, 
sendo assim, o lúdico começa a ganhar sentido e significado em suas atividades 
cotidianas e escolares. O autor, em seus estudos, enfatiza duas características 
que são determinantes para o processo de apropriação da cultura lúdica, isto é, 
o reconhecimento e a valorização desse aprendizado, levando em consideração, 
o contexto histórico-social e cultural dos indivíduos. Entendendo, a primeira 
característica, o reconhecimento da cultural lúdica como um momento de despertar 
e incorporar novas possibilidades, habilidades e estratégias a serem desenvolvidas, 
em especial aos conteúdos escolares.

Nas palavras de Brougère (1998, p.115):

O processo usado na construção da cultura lúdica tem todos os aspectos 
mais complexos da construção de significações pelo ser humano (papel da 
experiência, aprendizagem progressiva, elementos heterogêneos provenientes 
de fontes diversas, importância da interação, da interpretação, diversificação 
da cultura conforme diferentes critérios, importância da criatividade no sentido 
chomskyano), e não é por acaso que o jogo freqüentemente é  tomado como 
modelo de funcionamento social pelos sociólogos. Pode-se então considerar que 
através do jogo a criança faz a experiência do processo cultural, da interação 
simbólica em toda a sua complexidade.

A valorização da cultura lúdica é outra característica determinante para o 
ensino aprendizagem dos indivíduos, entretanto, percebe-se a partir da valorização 
da cultura lúdica outro sentido e significado para suas ações e práticas individuais 
e sociais. Assim, levando em consideração, as intensões que já foram pré-
estabelecidas culturalmente.

Partindo da premissa dos estudos de Vigotski, podemos compreender 
a ludicidade como um instrumento psicológico culturalmente apreendido e 
compartilhado entre os indivíduos, sendo assim, considera-se  que o conceito de 
cultura lúdica nos leva à importantes reflexões à cerca da noção de interpretação, 
ao considerar uma atividade como lúdica.

A partir do alinhamento teórico Vigotskiano, infere-se que atividade lúdica 
não é uma atividade livre ou apenas um passatempo, ou então, uma brincadeira 
sem intenções preestabelecidas culturalmente, e sim uma atividade rica de 
intencionalidades que podem apresentar diversas possibilidades de aprendizagem 
para o individuo como, por exemplo, tornando menos complexo à aquisição e 
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apropriação de conhecimentos culturalmente produzidos ao longo do processo 
histórico e social da humanidade. Entretanto, por um lado, permitindo ao individuo 
uma reflexão do modo de se constituir, enquanto cidadão crítico e autônomo em 
suas ações, do outro, possibilitando experiências de modo mais significativo, 
principalmente, aos conteúdos escolares.

Corroborando na legitimação da ludicidade como  potencializadora no 
desenvolvimento global na idade escolar temos a somatória das contribuições de 
Cordazzo e Vieira (2008, p. 368) que defendem:

O desenvolvimento das habilidades lingüísticas, cognitivas e sociais pode ser 
observado pelo brincar simbólico. Logo que a criança começa a falar aparecem 
as brincadeiras simbólicas. Para Vygotsky (1991), através do simbolismo as 
crianças podem satisfazer desejos impossíveis para a realidade, tal como ser 
mãe, pai, bombeiro, etc. Desta forma, pelo faz-de-conta, as crianças testam 
e experimentam os diferentes papéis existentes na sociedade e, com isso, 
desenvolvem suas habilidades. Com o avançar da idade o faz-de- conta declina 
e começam a aparecer brincadeiras que imitam cada vez mais o real e os jogos 
de regras.

Para corroborar a concepção de infância defendida pela Pedagogia Histórico-
Critica, SARMENTO (2007), no livro intitulado “Infância (In) Visível contribui com 
a ideia de que a criança precisa ser compreendida a partir de suas diferentes 
linguagens, memórias, vivencias e modo de subjetivação, elas são sujeito de 
conhecimento, portanto, estão em contato -de forma direta ou não- com várias 
realidades e delas atribuem valores, estratégias de compreensão de mundo e de 
formação de suas próprias identidades pessoal e social.

Em concomitância ao estudo de Rocha e Ribeiro (2017, p. 257) compartilhamos 
o argumento de que:

A inclusão de brincadeiras no cotidiano escolar não é nada simples, requer ações 
que ultrapassam decisões individuais e o enfrentamento de desafios variados: 
adequar a estrutura física, construir e disponibilizar acervo de brinquedos e jogos, 
convencer os pais de que o tempo das brincadeiras não é um tempo perdido, 
dentre outros. Então, se de fato nosso projeto para a infância inclui a construção 
de um currículo renovado, é necessário que nos empenhemos em debates e em 
ações coletivas para a sua consecução.

Em suma, partindo destes pressupostos teóricos, na perspectiva da Psicologia 
Histórico-Cultural, compreende-se a ludicidade como instrumento psicológico 
culturalmente apreendido.Visto como uma proposta pedagógica que potencializa o 
aprendizado dos indivíduos em suas particularidades e

especificidades e possibilita uma representação do modo como o individuo age 
sobre a realidade, considerando os contextos histórico-social e cultural que podem 
ser determinantes no processo de apropriação do conhecimento e reconhecimento 
da cultura lúdica.
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